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o MERCADOR, I Bem longe estao os nO'50S figa la
es inllllÍgOS de atillHem com (IS 
fornecedores IlH ａｬｊｬｉｬｃ Ｌ ｜ｕｯｮｵｾ＠ áo 
nosso eSl.beleciment ,,; QUl1lerusos 
ｾｮｯ＠ elles por certo. e ｴ｡ｾｾ＠ rrec.uçó
es ("raIO adopladJs, que "s illf"",es 
end1UHeiros ja mais ,.beráO quem 
clles ,ejall. IJ eb,oI,le Ｎｮ｣ｴｾｯ＠ no jugo 
､､Ｍ｣｡ｵｲＮＨ Ｇ ｱ［ｾＬ＠ a b lerem com .' 
ca\"'ças ｰｾｬ＠ .. p.rrdes, ínsultanrlo e 
c .. h, ill"o da lal'" • dorenl. em que 
l, fur ,la" à qu.ntos sUPJl0t!llI serel1l 
nossus fornecedfore,. ludo em fi 111 

saa baldddo! Em flue pode", ｳｾｲ＠

descollceilu.dlls n. opinl30 do pu
""co es,es ＨＧＢｲ｡｣ｬ｣ｲ･ｾ＠ respeilaveís, 
huml'IlS de um. cunduCI. illib.dis
sillla, conhecidus d e longos annos, 
bem quistos d", ｾｃｬｬ［＠ p"lricl"s, e de 
OUlrilS pessoas fia0 nasridas na pro
villri"s, sem I' relll ('ommellido re
centelllen te f ,llds. ｰｾｬ､ｓ＠ qu . es Ａｾ＠

Que os alllaveis consumidores cle 
noslu. ｾｳ｣ｯｬｨｩ､｡ｳ＠ ｉｬｉ･ｲ｣ｵ､ｯｲｩ｡ｾ＠ esl:lu 
aberlos por verem o novII SUl li
ｭｾｮｴｯ＠ de ｾｲｴｩｧｯｳ＠ que tll'je ｶｩｬｬｬｯｾ＠

üprese./lt.ar á SU' Ｂｊｬｲｾ｣ｩ｡｡ｯＬ＠ d,s,o 
eSl6111US cerlus. ｉ ﾷ･ ｬｬｩＢｩｬｬｬＢｾＮ＠ Poi 
ｱｕｾＱｉＱ＠ li.'! , .prcríolfá objeclos de lao 
subido ｾＢｓｬｯ＠ ( n, fra,e 1/lprC(Lnlil ) 
a hu do S ,' U calldeeiro ? ! .... To
du., alé aqlJdlcs l"J"ir0es, que sc,
vílldu rle fieis ＧＧＧｬｾｲＨｬｲ･ｬ･ｾ＠ rio mac.
co-Goico-, fingl'lH reprovar o 
proredilllenlu do Mercadur de ra<
gH o capole ､ Ｇ ･ｾｳ･＠ inf.ole, para pa
lenlear ao publico os SeU! feitos 
glcl'iosos em ､ｾｳＮ｢ｯｮｯ＠ de un,a inf" 
liz crcatura, a quem elle desgr .ço u. 
ｱｵｾ＠ p .. r '111 CdIlS. "stilna e.cul. ､Ｎｾ＠
1ll1{'lJd ｉｾ＠ FIHte perver", ! . , . . 
Pretende ,lIe e aS ,,'lU Interpretes. 

I lao bUli! eo",,, dle. que "Mere'a
' dor s,'j. o rl .. f.lIl.d"r da crc,.tur. 

\lor elle def.mild ,l! I'"ssa fura in 
flllll·,tl.irior, in IlgIJ o rie enlrar em 
caS s de f , ,, ili IS hun t's lb5! E 's tÚ. 
inf,lme, e' tú lJue eSlàs desfi ｵｾ｡ｮﾭ
do a "hra da lua perversidadt! ; és 
lú. e nao o Merc"dor o d(· f,n.ador 
d'essa i,d , liz <T"aluara . se nao fusse 
UIII f 'ri" . esse á que tem àllndirio o 
Mercd d"r. [l llderia ser este al'cusa
do de ､ｾｦＬＢＮＬＬＬｉＬＬｲ Ｎ＠ m _s se o p. sobre 
li é q 'le aSSenl. es,c hedl ondn epl
thelu. 

de'C" IH'eilua.sem ? Lã pUlque li'" 
r, ,\Nll\l'UIl e!l'.ill"do quo a troco 
､ｾ＠ lI ,eld dlJzi. de pet.cas r"bis
ea "Igu '"a, linha. !lU senlido de 
quem lhe f, z a enClJlIlIllenda e p'
gou, fica den creditado?! ..... Nao 
e crivei, pelo (;onlrdrio. vira·se o 
feitiço cor.lra O feiliçeiro,qurremos 
dizer; produz o effeito coolrafio; e'lI 
lugar de enlamear, fica "ul'I"eaclo, 
porque 3S pessoas a quem alira a la
ｭ｡ＮｾＮｬ｡ｯ＠ elll 1.1 .lturll, que na" lhes 
pode chegdr. O inrdme c"nça ·sr. lu 
I. rOIll "5U. prop'ri'a l'on<cienda. 
porque conhece a rli'lanei. 011. quu 
eslá em relaçno a f5,es que prelclI
de ofTenrle r . 

Y.,1I0S adi"lIte, deixemos esse nes
gr:Jçarlo com os seus condign us in
terprelrs. Coil"do! misero vivente colarto 

de asquerosirl.des, que CIIU!a ｬ｡ｾｬｩﾭ

!nll vel-o! A!li c;130 u, cu', ｰｲｬ Ｇ｣ ｾＭ

denles; nao sao invençOes de "in
guelll, é" sua desgraçdd. chronica 
(hsde rap.z. 

Os nussos ｣ｯｲｨｬｬｭｩｲｩｯｲ･ｾ＠ n:lO ig
nor.", quem ｳｾｪ｜＠ o hillre á quem 
nos ｲ･ｦｾｲｩｬｬｬｯＧＬ＠ e se . I!'um I,. que o 
i!!:IIore rlir-Ih,,-emns q\le r:í u, .. ce
ｉｾｨｲ･＠ Gambá ｾＮｉ｜ｊｮｯ＠ mGr do Terrei
to do PdÇU em Llsb,,": e e'," Ole!mO . 
melro, ｱｵｾ＠ ･ｾｬＮ｢､ｾｬＺｴＧｮ＠ um ｣ｯｬｬｾＡＨＱｏ＠
de ＱＱｉＱｉＱｬ ＢＧ ｨＬｬ､ Ｌ ｬｾＮ＠ e que poritso, lo· " 
go '1ue áus pais con'luu, li Ｌｵｾ＠ m.l
vadez. reliruam as innorenlu crea· 
turinhas do poder do ｬｊｉ｡ｬｶｾ､ｯ＠ mes· 
lre; em pou co lempo ficou o asque-
10SO cullegio deserlul 

E é tao sem vergonlu,tfo atrevi
do e palife. que ,,jilcla ousa esr revér 
contr. pe,so , s que tolereram lhe 
l ,nta I'erver,id ,·de. lan ta palifdria! 

.\5sil1l como Dells ('on,pnlin qlle. 
naturelJ produz ' ie reptiz veneno
sos, quarlrupe,1es feruzes, e ave! 
ＨＧｾｲｮｩｶｯｲ､ｳＮ＠ p lU destruír o ｲｾＬｬｯ＠ nos 
3J1i,,'aes que nan estao nao mesmas 
｣ｯｲ ｬ､ｩｏ･ｾＮ＠ perlllilllll tamIJem q' na 
raça hUlIlana houl'esoe homens se
melhanles a esse! rrplÍl, e animaes 
carnívoros. anlropophagos para Oa
gello dos seus similhanles. 

A eXI'rpçao do tigre, ｾ･ｧｵｮ､ｯ＠

nos dizelll os naturah!tus, todas as 
oulras fe ras ｾ ﾷ＠ ｡ｴ｡ｾｻＩ＠ e persegem I 

qU<llquer outro ".nillJal. quanno ne
ce;sil30 ri. alimen to, ou por outra 
､･ｾ ｬ ｲｯ･ｮ｜＠ pua Sp poderelll ronse r -

v.ar com ('s d,spojuS dos deSlruidos; 
roas a for. ｾ＠ qlJ e nos referimos, é da 
natureza dll ligrc. dpstróe por 11111 1-
vad, z, P. ,ó ｰｾｬｦＩ＠ princípiu de des
( rtliç3111 
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､ｬｾｮＢＮ＠ ｉＧＬＬ Ｂｾ＠ I,,,i /"rl'S ｜ ｬｉｴｮ Ｌ ｉＮ ｉｾ＠ .. . ,a ltlln ba nco de que o par ti o OI contegll em e r l l· o /lU :IõTcJ •• 
"", ーＢｵｾＢ＠ ｹ ｵ ｾ＠ .'" P lIé.'Il po l .. "5 Et .· .. ｌ ｬｬｮｾｧｯ＠ e Lut dH nOSl1I ter ra ＮｨｹＡ ｭｏＬ ｾ ｲ ･ Ｘｉ ｩ ｴｵ ｩ ｬＮｬ｡ｯ＠ ... lvo ... 
h 1\ e ...... ｲｉｾ＠ C"I\\l' l\cer-vos da er- nao t composto debebe,.,.õe e cana- cied.de. Esse ind ivid uo, I .er doi ... 
d. oi. d" 11 " ,<", . .,s.rçO.'s. Iha ClI' UO eSlee.tupido biltre prtle n- do d e .enliment ol nobre. , de 'Ir .. 

()tte ",.1 fel pur ,.nlura a ｾｓＧＮ＠ dequ ,dificdl ·o, on tle liller q ue v.i. dad eira gralidao , j állla isd.isarilde 
;.1 1". demnaod u Sr . 1. f, <leS. c, A prllva ",ais ･Ｌｩ､ｾｮｬｯ＠ que po- .er reco nh Hci do á ellas m80s belll. 
v_r. <:lIe desp.j ,IdalJlenle lOole.tal- JélllOS n.r de que o pdr lido ti. que feilo r.s yue gene ros dl1Je nte O sal, •• 
li em seu. pap.I,! 110' referim"s na" é composlo de raIO do de!gr .. çado filO ia q ue a lU' 

Oue d all,n o Ih" CH"OU o Sr. ｾｉ＠ • ｾ･ｮｴ･＠ de 1.1i ordem, ó que esse ",i- lIlá sina o t inha levadu, I Ó pela co-
A. 1), para o In dldito l' u,plf . lhe In· serdvel IlldC,lCU e seu! comelliae. biçd dt! poslu ir for l un a co loual! 
juri as atrozes ｴ ｡ｾｳ＠ ｾｵ ｭｯ＠ e". ' yu e le- parceiros nao fazem parle d'elle, Ma' nato tendu o ca ull ei ro 8 qlJIIII 
ｾｉＢ＠ por mais de uma H! clrcuh- Aconsdh.",u, pois 11 este uque- no, refe rimos qu. li dad e, tao subli
d o? .. como esles aponlados,ou- rosu bicho que IilllÍtte se a sua mu- me, ; len do' a. ' ó de um vil ao ruim 
lros muilos innocentes elislem 1110- zica, e borrar papel nK .. , , d as ter- re l rib ull OI beneficios com injuri.; 
les t'ldos, ,dipendiadus I" ID juslo r.,. pllryuc ie llftlrlllOS ｳ｣ｩｾ ｮ ｣ｩ｡＠ de e b.ldoes, ,e rv indo- . e pau iuo d, 
ed U, ., SO por lIIeras suspeilas d" le- que conlinua em suu di l paratadas e nte mai . in f. llle , e.curra.ç.de 
rem os f" rneeed" rei de ar lig"s pdrl 1lI8caquices, cunlinuaremol i enf.r- ptt r todo, o, luga res on de o mio 
o nosso c,tdbelecilllenlo. que exlsle dal-o de m udo que mai, . e aproxi· fallo d"l braz ilei r05 (I te tn levado. 
por e laS e outras c.usas, d.ndo lu- Ille . o grande 10111 da l'órte, donde Nern oul rlt coutil 'le pó,ie espl'l'l1"de 
ｾ｡ｲ＠ a que nos ｾｮｬｲ･ｬ･ｮｉｈｉｉＢＢ＠ "" 111 lemos recebido {a.endas melhores um ca raclpr bai l O, de u m trampo_ 
pen u", que nun c. nos p.SSUIl p.l. do que as hH nesla l<lrra, ｯｮ､ｾ＠ nao lineiro dd co ta - ; a má ar'ore 
IO"dgin.çao oem de levl' II'car-lhes, 1.10 .sc.pado á 'u. lingoa f.rin. I nunca da bo na fr.uc taa- . 
ｓｾ＠ lusim proce ,klllol, r I' I .. "rll lci · reputaçau de muitas {.'lIih .1! hune. · Pobre homem cheio de embolil 
pio de represalia .usa,"", 01, p.no de tas, e lIIuilo lhe hall de agradar!(u demasiadamellte enldtuado .en: 
Ta li a". ou por uutr .. ; wratnos (I r"le ndas) e que n. al,,"se destu"- mulivo plausivl:l para ISSO! Lameo
｣ Ｌ ｾ｡ｧｮ＠ feita pc/o cão com o seu !/les- c hará oujectus m.ís IIl.BG4NTlS do laon os 11 sorle qUtl o espera , Quao
mn pel/o. E "avera quem /Jos acc u - ｱｾ･＠ eUAS de que ous.d. '"ente lan- do chegar-lhe o urependi menlO 
lI' p'" iuo! ç. mao per. dar p.sto.o leu malig- sera ja tarde!- ent ao reconhecer. 

E' ｰｲｯＢＮｹｾＱ＠ 'lue sim; ｭＮｾ＠ e por I nu genio e Ii"g'" mornat, que bem , a f. lt. d'euds atleiçoes, que tanlo 
q. e o ';ão nau lhe rllrrou ainda 05

1 

mereci. ser cerceada ｰ ｾ ｉＢ＠ touliço. I lhe serw!ram em ' Ut .de.gr.ç., • 
､ ｾｮｴ･ ｳ＠ Ｎｴｬｮ･Ｏｊ ｕＵＰ ｾ Ｌ＠ ,e o filt'sse: ou Cosam, rap"tes, e te f rdo e po- que tU'I" procura Ilhenar; .Ielll 
I1le, ' IIO ｾ＠ Inve,IISle. nao haVia de nhao marca C. I' remeltao ao lal dessas, oulras ha coro que ell . j. 
fi CH I!l UltO 5311,feIlO, e OIDO' capa· Sr, du Ulomice" segundo Pedro n'an pode contar. Ahl ai"" nao ri. 
zll l .de aposlor 9? coolra um, que mal ' l-artes, que -anda de = papo AeclllOllot que leul á . eu lado o Ol
lefld logo occUlao de recorrer tO cheio :oa purque é 1Il<ltre da ｾ､＠ _ TUNO lIóa ｱｵｾ＠ em qualquer silu.-

b I . I n . d . 
0 ')510 es.la e Cl'Imento COlO o leu I', çau HrlSCH • 111 UI tu lhe Yll4rá, tan-
ｾ ＮＬｉｵｭ･ｬｬｵｨｯ＠ p.ra elpormos tO con- I to qU dnlo n ,i prufJrill, 
IUIOO . ｾ｟ｃ＾Ｍ ｂ ｾ ｉｉｉ＠ I siga em o 'eu proposilO, 

E' preciso que se tenho paciencia e "ao lellha co mideflçOes. r. rte-" 
､ ｾ＠ J ob P'" vér ·se um hUDlam que Cerlo. de qUI o ｣｡ｶｾｬｉｾｩｲｯ＠ sei" CA· 01" delcolOpll5lllra l , _lé IIHi. nlO 
p rezo a l ua repUtdÇaO, vilipendiado bello é q uem ptl. ｮＨｬｪｾｮｬ､＠ boca do ｱｵ･ｲｾｲ ［＠ di •• ira em ｱｵ･Ｌｾ＠ ajo.lem 
e zunido por UII, biltre, como ･ｵｾ＠ =- gatun ll mor das !Ih ... =. dirige !:O Dta., 

C.\I.LABROTES , 

d r graça .IOI gfJmbá gatwlo ,e na .. le · OllllalS nauseab undos iniultll.;i ca-
I oh. bgo QClejol de lIlellH-lhe o Yer- ｲｾ｣ｴ･ｲ ｾ Ｎ＠ re 'peilani l co 100 de I,a 

golhodté canç;r . E' ｯｾ ｵ ･＠ fOlemuse nlu:lo se le lll visto "p parece r em li' ; 
lI áu del HrlO OS de f.zel o emquonto seus uq UtrusuI p:,pei" c!lIIbllrd nao 
D 'os nus der al r uto, T urtos esses in- lhe. po,uo rllaõear a be m ut.bele-
f.IO!" que lhe dao ajuda e f.,or pa, cida reputaçao , adquirida por SPus . Oh! ford o de ｣ｾｬｉ｡ｌｲｯｬ･ｳｬ＠ 1510 ti 
r J elle esercer o seu bdrbuo offi- precedente. hllnr"sos, por lU' illt- ｦＮｾ･ｮ､ｾ＠ ｰ｡ｰｾ Ｇ＠ fina! Yt-jam('s se estlu 
cio de insultar e injuri.r,hao de pnr bddissima cu n IUda, de cuja altura nos terlll05 de servir á quem preci
cerlo receber bom quinhao; di,. e m que elles e,tao nau pod!'m vêr la de correcçáo . 
• 0 podem estar seguros, eSle d e'presi vcl ｡ｔｬｩｬｕ｡ｬｾｪｯＬ＠ tudnia Cerlo senhor, que diz ler q uem 

SUPERIOR QUALlDADE, 

um" •• inc1a d.r ｾｉｧｵ ｬ ｮ Ｎｳ＠ penn.du ne.ta capitol dá as cartas, o u 11 
em retribu iça .. aos d es. furus uhi- mando dH, disse em uma rod, on
malllente prdtic.dus por esse ganha- de DOS achavamlls, que se esli veMo 
dor sem verg"nh., qUtl ｾＬｴ￠＠ 5elO- 00 lugar do pai ou part'nte da cuj. 

d' . . leduli lla ｰ･ｬｯＭｇｯｩ｣ｯＭｲｾ ｲ ｩ ｡＠ o ae-
Suspenderemus por enquanlo. pre UpOllO a, ('U' P Ir ｉｏｊｾｲｩＮｓ＠ por guillte: 

remlua, • que nos t inhamos pro- I ｱｵ｡ｬｱｵｾｲ＠ In'lgnlfi "dn l t IlIlerene. E l « ｉＩｩｲｩ ｧ ｩｾ＠ .• e ao ediclor do ltler-
po. lo, de (azp.ndu de bom gnsto, n ｲｾｉｏｏＧ＠ no .lSumplo, • cador Il dizia-lhe ; ou O . enhar 
con. lanta dos o, " 4 e 5 do ilJerca- O homem d" ACTI VI o \ ns d eve • me ha dt' d .. c1.trarquem foi li atte-
dor, para lerem pnsta, a diSpot.iç<io con'preh .. nc1er ｐＢｲｲ ｾ ｩｬＮＬＢ･ｬｬｬ･＠ o pa- • vido que escreveu esses a r1 igo. 
d'eua redicula figura, de todos co- ralldlll quo vanlu. f<ler; e (.inda que eslou convencído de 
obecida .ob o Dome dt-GJico- Figure-se um indivld u ot preste. «IH. purd verd.de ) pulic.do. noa 

-r macaco, ou couve rosa . • d elptnhar se no mdis hororo!o I[ numeros '" e 5 dessa Colha, COID 
' Temos tod.ni. de prninir â eHe precipicio , e qoe m:los píedo,a, f reforend. 10 ｾｲＬ＠ Goie " 
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• rOI!',. cWllfil rei, o cli."'lo, o. 
• di.pa'lI"'lhl .a •• Ir4buco • c.be-
• ça I t. .. '0) 

,e, I l.-c. nao liv8!IIe Cuado tio es Ｎｉｉｗｾ＠ _ I "' 'ret· ... ｾ＠
lenlO, , 111 conllaa,m a ..... ｉｾ＠ .. 

E q ... dir •• i .. o o=comp.4re::a: ､ｾ＠ .u •• ｐｬｐｪｾ＠ ... cafO 1f.1âôr, 
Ora par,! qu_ ･ｉｾＢ＠ lIr"'lll.l 

Quem é que nau conhece o Sr. que 
dá MS e",fla, I que'll h, .hi que nao 
lema e ｮｬｾ＠ Ire llI' d. ｉｕｾ＠ coragem e 
nlenl ia 1 Par. que I' h .. i. de 
ｃｏｄＡＴｩｬｾｲ＠ "m .. susino de om ho
IDem qoe em nada ｣ｯｮ｣ｯｲｲｾｯ＠ para 
o lal Gui<;o comllleller ,emelhante 
ｰＮｬｩｦＮｾｩＮＡ＠ Se lu quem lueHça ser 
elloirado pelo lr_buco do hll!relll 
que di M' I:arlu,é o ItJctor 110 dano 
uo cau5ldo, e nunca aquelle que 
• 6 o pubJil;. •. 

O,c,li .. "le, que nadl filc.Ii .. ,It. 1 quem quer q","il. perdera 6 11\1 
cou por cerlo cu'o Cllrl de .•.. m.a6 t,mpo, b.DI eotendido, peJI pa_ 
cóco,e dlce MO! Ut'I compadrinbo., que o.e loe.; aao teobo DIlu'n. 
qUI> dao com que rullar o bicho, d, clrn4liro, que morre aUeariOloi 
l.zer as onze, e rebaler I ｃｾｩＸＺＭ hei de Iliru·me.o bie/w e I locIáe 
mtu! caros! nao lenho eu culpa que que o alimenta0 até ver quem ela
Ih\! aconlece"\! eIS" inforlullio ,eu SI: dê por onde dtr;'lorllao m'" 
h .. m I"nhololeraáo luJo, e 111 fOlle ptrdid .. ; quem ...ao quiZllr .er en
por .ninl •• vont,lI,tullo quanlo ｦｯｾﾷ＠ f"dado, que nao mech. cOl1lno.
,.:-la.ca-, logoq'u" Ioouvesse uma co ..... 
pinga bO., e'tariau ｡ＢｾｲｴＸＱ＠ .emprll, Bem!. .. muilo bem I 
nunca ae fechuiao, ainja mesmo Deite, objeclol é que queremo. ; 

O Sr, li .. J:arll\" que lanto lI:! 
arripia, nlo ou,ill couu nenljuma 
q9 Silva q1le teve luja na rua do? 
e ITIOrll na da P. quasi em frenle 
ao Goico , Ｈｬｮ､ｾ＠ vimos algumas ve
zes •. Dl .1l .,. Admira que nada 
lhe ､ｩ｣･ｳｾｾ＠ I Se 8Isi." é, e,e quer 
｡｡｢ｾｲＬ＠ .oomece a end.gar por onde 
.cabamol de Ih'o 3jionlar; e diga 
que foi \Im 1010 quem auim o acon· 
selhou. 

nas hor •• d;, repou.o. Que bom ninguem venha cá com ｾｏｕＢｉ＠ d • 
enlpregado lem a illost.issima! Si- pouca tfur.çao, porque nao ｾ｣･ｩｬ｡ﾭ
mill$ slmifIIJus .... O tempo da im- 11105. O'" rapneada! CO, .. " bem 
moralidade, d. rel.chaçao ti do d,,- .,te InJo, ponhao.lhe mare. L" 
IdlO já lá se foi, hoje nao se merca- remelllo ao padre elerno r3 do 
､ｾｪ｡＠ com a justiço; é precisu que se nosso muneio, e digao-lh" que é • 
cunyençao aquellesque eustulll avao sua encommeod •. 

..t\lé outra vez, SI". que dá as car
(u, e Y.á preparando O seu trabuco, 
carregue-o dc chumLo grosso com 
lUa meia lIu7.ia de bailas, 'lue ti 
para nao 1.lhar o ESTOI IIO, que lhe 
V41110, arranhr UIII VOIUlloOSU hrdo, 
e cOl1)l:!ç .... err.05 por uma cosa ..... 
nós todol hem s.bemos, urna cer
ta cua que roi arromballa Irez "e
zel .... nao lIiremos müift n.da pur 
hoje I seu ｲ･ｳｰｾｩｴｵ Ｎ＠

ｑｕｅｉｘｅｾｉＭｓｅ＠ DE SI. 

at.bafar lorlo com dillheirc., ou 
com empenhos, que ｾｳ＠ (;00"5 :tIU
duam cOlllpletamenlt; t:dd. UIII 
cuide em ser bom cav.lleiro, ｡ｧｵｾｮﾭ
tar se bem sobre OI arreios par. nao 
ir abailo e quebrar as ,rntas . 

As Ifi , nao se promulga0 p.ra ,e
rem wn,ider.llas -Ietr. mort., é 
sim p;rd serem ,'u,· utod ;lI. 

Si!;.III" ＮｮｬｨｵＮｩ､｡､ｾｳ＠ I sond. 
indlc.da ｰ･ｬＮｾ＠ leiS, qUI! ludo ira re
gularmente eOIl>& "ui. 

O' In, raRale.llu! co,a", bem esle 
("', 10, punbao, lhc morca A. Z & c. 
e ",.ndem elltregar-Ihes e recom
mendel1l-lhes, ｱｬｬｾ＠ nao lenhan mais 
ＢＬｲｬＧｾ＠ ｦｊｯｲｴｾＧＭｉｉＮｳ＠ porta" para ser
vir ,1" capa li .. V<:1I1<IClII, ,. quando 
für por urgente ｮ ｾＢ･Ｇ ｳ､｡､ｬｬ＠ que 
nau adlllilt311 ClllIlITlCrcianle" ｶｩｾＭ

Bem recommendavumo! ,,6, aOl to 'Iue o tempo n,1lJ (!.tá ｰｾｲ＼ｬ＠ gra-
. I r çal. no,slu ｣｡ｬｬｾｬｲｯｾ＠ que ao toque. e e· 

QUE FINOIIIOS! 

char Ｎｾ＠ ｰｯｲｴＮｾ＠ dos ｃＬＬｾｈＧ＠ de ｮｾｾｯｬ Ｇ ｩＢ＠ I 
naodella,se lll de clI<"pfir. lei <lIU- I 
nicip'1. qu.! lia" imllassem a esse. 
ｱｬｬｾ＠ tr.tatl tu " " ｉｉｾ＠ H'lIto. ,"la! é por I 
ti ue as " ' 15 o:a .. se cumpria, o em- ACübão neste momento de vcn
preg.do é um ｲｲｬ､ Ｎ ｾＮ､ｯＬ＠ sem (orça derem-nos um pl"Íle pur mUllo 
!lIural puuc", sao aquelles que nao plluca cousa, e COUIO nau seja cousa 
ｬｉｉ｡ｬｬ ｾ ｡ｏ＠ lIU11l ellt: mas , nno sabi l o que caule quebra,da",os ｰ ｾ ｬｯ＠ me.
llue sem ser \l.se rd.xado, ha aclual- mo preço - ［ｴ［ｾｲｯＮＭ Cerlo sujeito 
1II1')l le ｱｵｾｴｮ＠ .abe IWIll ｰｲ･ｾｮ｣ｨ･ｲ＠ quer se f.zerde Alexandre para cor· 
as ｦｵｮ｣ＨＩｾ Ｇ＠ do ｾｴｴｕ＠ lIar!;", c q.uando tar com a sua durindana o nó quo! 
menus" e-perd Oa0. satl a".nhados Iíga o ,Mercado.r ao chocho livro SII· 
unI ｱｕＧｉｉｾｉＮｳ･ｬｬｬ＠ ｻＩＮｾｲ｡ｮｬ･ Ｌｬｬ｣ ｨｵ｣ｨ｡ｯ＠ la doG.lOba; IS.to ti, quer com IJ 

para ｏｓｾｕ＠ ｴＮ｢ｾ ｬＢ ＧＢ＠ C,)m c/feilo a tOia soa (or1/1tdlll:ellll!lllencla obrJgar a 
pel. primeir. v"':. fui de arrepiar ° I ambos lIe,islirem d,a ｾｭｰｲ･､Ｎ＠
｣｡｢ ｰ ｬｬｯＭＳＰｾｉｉｏＨＩ＠ .(e IIIul l"!", sa- I Pelo que cnllijo ｾ＠ !ilVtl ,a cousa 
la!- e ｊｬｾｳ Ｇ ｬＡｬＬ＠ a 1. 1 brincadeira; 1.1 vai c)leirando a l"hatnu Gil. e. à esse 

Sr. dc!agroda.lhe.emelh.ntc ehei
(O) Talvez ;l'j lll mesmo trabuco com ro ; ｾＸｴ､ｲｩｬ＠ .GuslullI.do çom a CI

｟ ｱ｜ｬ･｣ｵｾｉｕｉｬＩＢ＠ r .. ler ' Y.I raçada. tlu cp- linga do bicho asqueroso, pur is.o 
bru, tOmo f" .. all! F ... & c. I agrada-lho que o tdl IlMU5CJ!JUIIJ" , 

--oae>--

No n.' I) rio MKRC.t.IIUII de 2! do 
correnle disJem"s .01 conJumido
rej lIe nossos generol que ｩｾＱＰＰＱ＠ in
terromper a public.çao da elc.ndll· 
losiuillla l"hronica 110 Areh - il111"O
ral Gatuno mor das Ihas,conhecido 
pur ChiCO Jl/ondllw GlImbá d'.4/mei· 
da, que enJrl: nó., e por ｮｬｬｳｾｾ＠ des
graçA e,ist" Pol" ｬ＼ｲ Ｎ ＱｉＰｾ＠ dll , .. lar 

de lIm c.olrc .S!UlOptO, 'lu" po,lh 
tenh. relaçao com esse Ir.lante, di, 
respeito ｡ｯｾ･ｵ＠ insep.r<l'·el amigo e 
cull.borador. o ｣｡Ｂ､ｬｬｾｬｦｵ＠ '''111 ca
bellu da COSIa. 

E.to interrupçao motivada pel .. 
passagem que linhalTlos de ｯｰＢｲｾｲ＠ , 
deil ' ntlo. villa rlupscravo ｰ｡ｲｾ＠ tra · 
tar <.lu du senho r. leIO pur fim espe
rar pela ｣ｨｾｧ Ｎ ＼Ｎｉ｡＠ do vapor 11. ｣ｯｲｴｾＬ＠
em que esperamos reluess. de ge
lI eros lIe apurad,. gllSIO, (lHa con
tinullflllUS a St!. 'Ir 'OS dous aspi
rantes ｾ＠ deputaçao provincial. 
T.mbem esperamos varias peça. 
que 1101 devem lervir para mostrar 
ao publico, e scientlficar-se qUI:! 
emquo'lto,sobre este. dO,!I cavallei· 
ros pesarem os cri.lles. pU5to que de 
dlflaenles naturezas, el1l que estao 
incursos, nao pudem elles ｾ･ｲ＠ \'ota
do, pdfl, caq;.o ｾｉｧｵｭ＠ : , o tempo (I 

llHl' ｾ｡＠ f a. 
A ｲｾｬｨ｡＠ pore'I, da cbega.da dI) 

"'pyr, privou-nos de neste Q, . ｱｾｲﾷ＠
11105 COlllCÇO ao 'IUC (l01 Ilropuu
m(J!. 

EntrelAnlo .:onvinha qoe o, Su. 
A .. . e Silva se Co-sem ;iitlni ndo fie 
çerlirloes do cas.mclIIlI do so 'ru, 
hem como dos de ｉ［ｾｮｴｩｳｩｬｬ＠ ap fi-
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UH. 111 t l'llUlt1t1, f' cllltr.l tI ,) 1I r: ,ti 
.... çào rr.u lulPllll , t' por ISSlI ｳｾｭ＠

nellhum " f ,rçJ ｾＱＱｉ＠ e!irrito, li 5010 -

hr I 01_ 'lU I., ".,IHllluIO o 111 sem 
c,bello hero1Plro rle ｨ･ｯｾ＠ a IJÚC n!lo 
'em dlreilll. AI ｲＮｮｾｬＧｭ＠ eslpS doru
IOpnlos, que ｣ｬ･ｰＨｬｩｾ＠ lhe rlirPlIlos 01 
ljUl'rlc\em (' ler E'nandJde rnu· 
,. lI.uilo sl!lIple •. \rlmir.' ,er cO,,'" 
<15 ｶ･ｲ｣ｊ｡､ｾｩｲｯＡ＠ herdelru . Stl deixa-
1'8'" I .. ar pela> .1i'ronli"ds d" In· 
v<nl.riante, adrede ｵｲ｡ｮｪｾ｣ｩｯ＠ pnra I 
o fi.lI: quem Ａ｡｢･ Ａ ｾ＠ tiveram merlo 
rio lulú ? Pai, nao se oos d.ria de 
•• entar 111110 '1uestno • c,te reapl'ilo 
(','01 o tal Ｄ｡ｾＱｏ＠ do "lIa. 

ｲｾ＠ ;\';'lI('·U,,1-\ ｟ｾｴＮｬ｣ｨｩＮＬ｜＠ (orl(' ｮｾ＠ Iulri"l 

FtJrOl:'ldo n:'l ｉｭｰｮｾｬｬＱｲＳ＠ e dtllCUl\do 
Mais q'olltro qualquer audat r Otl .. :ldo 

Quanrlo ｲｲＮｴｾｓ＠ ri .. " ｰｲｯｏｩｾＮ＠

Só qUl'nmllo escrlluh'r róra barrillJ 
E '\c .. .:tIIopVn gentil (t'lto a mac.ha -lo 
L de :-f ｾＱＧｉｉｬｾ･＠ and.Jfu1.o enamorado 
Qual ｾｬｉｲｴＮＮｩ＠ .. ol ｳ･ｾｵｮ､ｯ＠ :I ｉ､ｪｾｯｲｬＮｬ＠ antiga 1,. 

ａｉｲｏｓＮｈｬ､ｯｾｬｃ＠ a ser Grlo PulJlIcisll 
()tldullu .\peruo; é COrle p:1peJ.jl) 

Mtlis cu riO ,Ia idé3, que da ,Is la. 

F.i ｾｱＧｬｉ＠ elo besta o .\ kor!o. 
ｅｩｾ＠ o galo (IH (IIH", mas sem ｣ｲｬ ｾ ＱＳ＠

Eis O UnHO, C.101dlo e Toleirrio, 

.\('ordarmo! ào ｯｯ ｳ ｾｯ＠ ｡ｾｦ｜ｩｧｯ＠ I E .ntão! que di,",n. rapaz.s, ｾ＠ ou ｮｾｯ＠ r.-
ｱｵｾ＠ dorme a borda do .111""0 e um zeuda de bom go,to' Arrumem·. em um rar'l 
de.er . ,.o to; porem leurdarmos o olUo,. m.ndem le .. l-a ao cujo, que clle gOI
ri ' S O In imigo fig.d d, aponlan,l .!- ta di'lp pelo. os.os. 
11,o! ,'010 O cied li ｨＢｲｲＢｲＮＬｾｵ＠ [lree'i
pll'io , e p6JSdrllluS 3 \1Idnlt· t'11l nnu!) 
l"dlldl1ho. é IIt" íwto ,!, \ . I Ltcletra 
drluJr, prt1pno de 1'11, .1 " ntlhrt.·!) : 
; .. ｾｬｬｉｲＸ＠ b ＮｩｾＬ＠ •• . ciC!III111,I ' is.d" •• a I 
4 ul'll ' ｾ＠ Pr""dcnci. telll Ｎ｢Ｎｮ､ＨＧｮｾ Ｇ＠ I 

duo ｲｲｯ｣･､ｾｲｬ､ｬｬＱ＠ ､ｬｦｲｲｾＬｭ･ｮｬｾ Ｌ＠

r.AHAPf.TAo. 

Muita gente :.t!III'nirou da de
c1draçao feila pm lInl do u,nos 
JIIEGUQS quecll tu'u30 circul.r se
m.nalmenle peln SABIO OH O IlBLH _\ 

1111 PÉ de n:lu saldr o li TRElU Ou 
por fdlla de papd ; talvtZ alguell1 
rO.he5Se a Cl'OC.; mas eu nao me 
'.dmirei. n:\o me admiro, e nem 
eooi a .noea, por'1ue sei qual seja 
o ｰ ＧｰｾＱ＠ ri q.e elle leIO f.lta: é o 
p.pcl- '"fled • . pOIS que faltando eg
I" f.ltd tudo IIldli. O tal 81COI:\'1I0 ｾ＠

Ilnorio, tenl manin !... I 
f.llar papel na cidad e do D, stcr· 

ro! só tolos acredltariao n'iuo. 

POESIAS. 

S one to 

Dedicado e ofTerecido 80 J.suila de 
casaca mU Ito conhecido !leio nome d. 
=Gambí macho=,e como tendo viveu 
e m.nbas de rapoza relha; como sen
do casado enio t"ndo mulher, como 
Cal o am.go cJo ｉＧｾｰ｡Ｌ＠ e lDelhror am'go 
do =Rapa=; como homem pai lOCO 

eendlr sempre do parlilio do \enlta á 
nós; como Eslrella desta terra e nan 
passando de=Judeo erranle=; cumo 
lendo fm fim servido toda sua VIda de 
jornaleiro jornalisla, (Iurr ｾｧｯｲ｡＠ Eer 
hnmf'm mprr1ntil " 

o !liê olo. 

Q .. ando o .,IUlo 8 ' rlhol,lo 
A' (!lrf' U rlll l'ond mnatlo. 
OI,It>\c s6 ｾｴＱｊＮｵ＠ rm 8f\'t)ro. 

Quo fU>le du a. u ,.gr3Jo; 

Dirt'i, ror ir co m a hi torie , 
Que .lIe n I"das reCU IOU, 
11 qQe a vi". erro!,,,. fall1 . 
Com a nstuci. avantajou: 

Tamll"fTI ha r ' lIrO o tr inomio 
- Nt'S' o . E,t,,·IJ. p M"tantil -
Do e .. lala .I .. II. -olllu·'" 
Enopr"go"do Igual ardil. 

Voi . rcptando o t .. do o mundo 
Vora lralílr qUf,tan ｳｾｲｬ｡Ｎ＠
Esmorece0 Ｔｕｾ＠ ndo viu 
Algucm yolor-se ｾ＠ lUalrria, 

V.I.'o, lh. a .'lirr"; e cliscu".
N ,t O 5)11 QU UIII Sdrigub ! 
E. 4U,1 horro'go' do Couo, 
Não ｣ｾＢ￪ｧｯ＠ almelol. n ré I 

Poi. 1,,01 I Acouerl ... i 
A IlIinba iocal'sriJad. 
ｎ･ｾＮｮ､ｯ＠ no, cllntenJores 
Os foros de ｱｵｯｬｩ､Ｎ､ｾ［＠

Com docsloç c bolJõcs 
Sempre 05 ＱｾＧｓｏｬｏｓ＠ "'relido! 
ｉＧｉｉｾ＠ conçal 0-, e 01"",," 
Os pontos pur ,Jlscutidos: 

Se o con"gu,,; a nolicia 
DI" s",r cu. C ｾｉ Ｇ ｉｊｉ＠ ＢｰＧｾｵｮ､Ｇｊ＠

Scêulo de omni scíbilí ' 
HI d. espalhar·se no mundo, 

(Tradu:ido do Chaldllico) . 

U .. !In 'CrllH,lImigufnho., 
Eu peço mulll Ulençlo, 
O quo P U!O fi relerir. 
PUTU , erd adet 130. 

PriUlci ro '1' tudo, quero 
O livro suj o !3urlar. 
E no Gdm uâ 4' o dirige 
Dent ro n' U 111 fardo arrumar. 

f: Oll t rO! d a mesma laia, 
N' u ," IÓ tambem o seraO. 
Cos i ci o co.u fi o grosso 
A' pontal de suvellao • 

Viva lá o liv ro sujo. 
E çi va o Ga.nbâ I. mbem 
ｖ ｩｾｯ＠ a ge nt e da Boti c;\ 
Q'appld udeo GLEGUENOEMI 

o primeiro j il n 30 vi ,e. 
Veiu ou t ro em . eu lu ga r. 
E esle achou ｾ＠ Botica 
p'rd em tudo o npo i)r ! 

O =c. brilo = àe chinó 
Mui gra nde influente é, 
ｾ｡ｴｬ＠ ｴ ｩｾ｡＠ . tr az o=Co rcunda = . 
Faz a trempe u Garn id : 

0 = r:hiquilo. ralaza na, 
O· <II. les tem feito 1UII, 
E' um .105 t te! q' atiça 
O =G 'II/La elll seu cu\'il: 

o = ｬｬｩｾｵￍｬ＠ pela surrelfd 
Entr.! co'" ti , <u quil!hao , 
PAra lêr delcuOII,o,lur., 
Nu papel do =S'olbichao. 

Jao Fernande' é do Rdncho 
E Morli", Alves tamuem, 
r:1l' O ,Intunico, palhaço. 
ｕＢＬｬｲ｜ｬｴｾ＠ sem d.r \'ioteml 

Else grupo de Iratant/'s 
E' q' lI)di, o bicho ｡ｬ･ｮｬｾ Ｌ＠

Par. cuspir áos pa trícios 
Sua haba ptçOnhent3. 

Mas a velhaca raposa 
Da cova vai espiando 
Quando se aCdba o L'A RJBICT 

p 'ra logo ir- t e sala ndo. 

Abellç6ad . ella 8Pj a, 
Se ｣ｨｾｧＢｲ＠ isto 8 faze r , 
M ui tu gosto nos da rá 
MUltd alegria e prazer . 

Typ, de J. J .. Lopes, rua da TriQ:
rlnrln ri _ I. 
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